
 
 

Processo Seletivo 2025 – Especialização em Gestão em Meio Ambiente 
Etapa I – Prova discursiva - Espelho de Prova​

 
Introdução esperada 

●​ Breve apresentação da Agenda 2030 e dos ODS (ONU, 2015). 
●​ Relação com o contexto brasileiro de gestão ambiental (grande biodiversidade, 

pressões econômicas, desigualdade social). 
●​ Delimitação do objetivo do texto: discutir desafios e oportunidades. 

 
Possíveis Desafios (exemplos esperados) 

●​ Institucionais e políticos: fragilidade de políticas públicas, descontinuidade 
administrativa, baixa integração intersetorial. 

●​ Socioeconômicos: conflitos entre desenvolvimento econômico e conservação, 
desigualdades regionais, pobreza, pressões do agronegócio e da mineração. 

●​ Ambientais: desmatamento, queimadas, poluição hídrica e atmosférica, perda 
de biodiversidade, mudanças climáticas. 

●​ Culturais e educacionais: baixa conscientização da população, dificuldades de 
engajamento social. 

●​ Jurídicos e de fiscalização: limitações na aplicação da legislação, falta de 
recursos humanos e financeiros. 

 
Possíveis Oportunidades (exemplos esperados) 

●​ Instrumentos de política pública: Plano Nacional de Implementação da 
Agenda 2030, acordos internacionais, áreas protegidas, Pagamento por Serviços 
Ambientais. 

●​ Avanços tecnológicos: energias renováveis, agricultura de baixo carbono, 
monitoramento por satélite. 

●​ Participação social: fortalecimento da governança ambiental, ONGs, 
movimentos sociais, ciência cidadã. 

●​ Integração com ODS: possibilidade de alinhar gestão ambiental e combate à 
pobreza, saúde, cidades sustentáveis e consumo responsável. 

●​ Economia verde: bioeconomia, turismo sustentável, mercado de carbono. 
 
Conclusão esperada 

●​ Síntese dos principais pontos apresentados. 
●​ Ressalta que os desafios são significativos, mas que as oportunidades podem 

ser aproveitadas com políticas integradas, participação social e inovação. 
●​ Reforço de que a Agenda 2030 oferece uma chance histórica para alinhar 

desenvolvimento e sustentabilidade no Brasil. 
 


